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PRESEMIMENTO 
. CONCLUSÃO 

Entrava em todas aquellas que 

encontrava abertas e. se estavam 

fechadas, o pobresinho ajoelha­

va-se no adro, fazia três vezes o 

signal da cruz e beijava o ermo 

igual numero de vezes. De u m a 

feita foi descoberto na capeltinha 

de u m subúrbio, distante cerca 

de quatro léguas da Capital Mor­

to de fome e de fadiga, o pequer-

rucho persignava-se febrilmente 

c a muito custo foi transportado 

para casa. Esta monomania reli­

giosa aggravou-se e complicou-

se com a idade. 

Contrariado no seu fervor mys-
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«Por conseguinte, o nosso duello 
fica apenas adiado, salvo se d'aqma 
alguns dias, o collega se tivercenven-
cido pela reflexão que entre dous 
bons companheiros como nos não 
p 'lilc li tver motivo sério para dar ou 
receber uma estocada, e que, sa u:ii 
dos doas fòr morlo no combate, nun­
ca u outro se consolará da sua morte. 

« Accrésce «pie, durante a ninha 
ausenci i, fica-lhe o campo livre para 
fizer a côrlè á formosa loura, acJUeni 
nao quero nomear. Talvez seja eu 
(jn >m i mha o direito de, na volta, o 
desafiar por minha vez. . . 

« Fiqu3 porém, na certeza d; que 
não fará semelhante cousa... 

« Tanto um rumo outro temos já 
(Jad i sulficienles provas de coragem. 

Jpamos reler Theocrito, senhora, 
J 4 ^ 0 u , se lhe apraz, de Teos o citharedo ; 
5j? Olhe a verdura aqui d'este arvoredo 

A' beira d'agua... E o sol que desce agora... 

Lecio, o pastor, n'esta collina mora, 
Onde as cabras ordenha. Este silvedo 
Retém de Umbrano á frauta a voz sonora, 
Guarda este ardusto a Tityro o segredo. 

Esta água.. .Olhe, porém, como é tão pura 
Esta água ! o chão de nítidas areias 
Plano, igualado, limpido fulgura... 

E a onda é tão clara que, entre brindo o louro 
Cabello, e m grupo as tremulas sereias 
Vêm-se lá embaixo n'este fundo de ouro. 

<J&át&4& el'0&»eêfà0^ 

tico, vigiado a todos os m o m e n ­

tos, os symptomas de vesania 

foram-se accentuando, appare-

cendo a trechos accessos de lou­

cura furiosa. 

Tornou-se necessário relegal-o 

a u m aposento seguro do prédio, 

onde sua mãe e sua irmã faziam-

lhe companhia, revezando-se mu­

tuamente. 

N ã o se pôde imaginar quadro 

mais desolador e pungente do que 

o daquella desgraçada mãe, com 

o rosto macilento apoiado nas 

mãos, com as palpebras ensan­

güentadas, silenciosa, a contem­

plar durante longas horas esque­

cidas o seu filho adorado, e m 

cujo olhar claríssimo e vago 

achava-se estampada a perda 

cempleta da razão. 

O estado freqüente do louco 

era cahir de joelhos e balbuciar 

orações desconnexas ; mas e m 

Compete-lhe agora decidir se será in­
dispensável darmol-as também de 
loucura... 

Digo-lhe isto sem hesitação e sem 
acanhamento, prompto como estou a 
acompanhai-o ao terreno que esco­
lher, quer seja o do combate, quero 
da conciliação. 

« Entretanto, meu caro inimigo, 
aperlodbe cordialmente a mão. 

«Barão de Tournade.)) 
—Bofé 1 que tem toda a razão ! dis­

se Jorge, depois de ter lido o que pre­
cede. Se eu matasse este excellente 
barão, havia de arrepender-me toda 
a minha vida... Náo sei mesmo por­
que foi que me aggravei tanto da sua 
rivalidade tao leal. 
Ah / Moéd'elleque me devo lemer. 
Náoé d'ahi que virá o perigo. E, se 
houver algum dia necessidade de de­
fender e proteger a mulher de Da­
niel Metzer contra o propr io marido, 
estou certo que seremos dous em vez 
de um. .. 

Depois de ter monologado por esta 
fôrma, o tenente buscou uma penna 
e traçou estas linha : 

« Meu caro collega —Faço o maior 
empenho em que o collega náo leve 
ao partir o menor cuidado ou preven­
ção, ao menos, no que me diz res­
peito. 
« Procedi como um verdadeiro es-

tonteado... Confesso-o com toda a 
franqueza e peço-Uia qu;-1 esqueça o 
meu ridículo d salio, de que eu mes­
mo só me lembro para me pezar de o 
ler feito. 

« O que ora lhe escrevo estou prom­
pto a repetil-o diante de todo* os ca­
maradas, no próprio café do Àpoljo, 
e, se houver alguém que me exlra-
nhe este procedimento, com esse é 
que me liei debater... 
« Por conseguinte está tudo acaba­

do, apagado, esquecido. 
«Desejo-lhe toda a felicidade na sua 

expedição... 
« Com que as tribus tornam a agi­

tar-se?... Vamos ter correria*» pelas 
visinhauças de Argel... 
Tanto melhor/ Um céo sempre puro 

torna-se afinal monótono... Uma paz 
muito aturada acaba por enfastiar... 
«Se a pólvora tornar a faltar, como 

dizem os Beduinos, creia que o hei de 
estimar 1 

« Volte breve, e volte são... 
« E até mais ver ; aperto-lhe cor­

dialmente a mão. 
«.Jorge Pradel.» 

O sobrinho do sr. Domerat fechou 
este bilhete dentro de um subscripto, 
abriu a janella que dava paru a rua 
e chamou o camarada que estava em 
larga conferência com quatro ou cinT 
co indivíduos, cujos trajo*» e feiçófe 
não era possível distinguir por cau­
sa da escuridão. 

Ouvindo a voz doofficial, aquelles 
vultos indistinetos, reunidos em gru­
po, dispersaram-se immediatauaente 
13 desappareceram. 
Passecoul subiu e abriu a porta. 
— V á levar já esta carta á casado 

bardo de Tornada... disse-lhe Jorge. 
—Prompto, meu tenente.., 

certos momentos esta beatitude 

era cortada por u m a exaltação 

phrenetica ; atirava-se então ao 

collodeD. Altina, chorando co-

piosas lagrimas, íazendo-lhe ca­

rinhos excessivos e ternuras suí-

focantes. Por diversas occasiÕes 

esteve, prestes a estrangulal-a, e 

o faria, se aos gritos da mulher, 

não acudissem pessoas de casa. 

Fallou-se e m internal-o n'uma 

casa de saúde ; ouvindo isto, o 

rosto de D. Altina, que semclha-

va u m lago de pranto gelado, 

tornou-se pavorosamente livido. 

U m a pérola de água lhe rolou 

pela face cavada. C o m o Eloá da 

lagrima de Christo, esta lagrima 

cahindo no coração de u m poeta, 

ahi faria gerar a estatua da Resi­

gnação e da Dor. 

M a s tendo-se amiudado as ten­

tativas de estrangulamento, c o m 

a aggravante de serem feitas á 

noite, quando a m ã e dormia e m 

seu leito, urgente foi transportal-

o a u m a casa de loucos. 

D. Altina viveu ainda alguns 

annos. 

O mais curioso d'este singular 

typo de mulher, é que nunca pro­

feriu u m a queixa. 

—Sabe ondeé? 
—Sei, meu tenente. 
—Ouça : com quem é que estava * 

conversar, quando chamei por você/ 
— C o m alguns camaradas da mi­

nha companhia que tiveram licença 
até ás 10 horas, e que voltam neste 
momento para o quartel... 
Está bem... Pode ir. 
Passecoul sahiu. 
Corre-nos agora o dever de explicar 

succmtamenle ao leitor por que con­
curso de ei rcumstancias uma creatu-
rà adorável como era Leonida, tinha 
consentido em esposar Daniel Metzer, 
homem odioso e quasi repugnante. 
Nascido, coruo dissemos, na Prús­

sia, de uma família judia e paupér­
rima, e tendo ido habitar em Paris, 
na idade de deseseis annos, Dan: d 
Metzer, embora inteiramente falto de 
recursos, tinha feito a si mesmo a 
promessa de ser algum dia muito 
rico. 

Digamos desde já que não levava 
eomsigo escrúpulos de nenhuma es­
pécie que lhe estorvassem a marcha, 
e que estava no firme propósito de 
chegar ao alvo por todos os meios de­
sejados e não comprehendidos na al­
çada dos tribunaes. 

Daniel temia sobre tudo duas cou-
sas: a policia e a prisão. 
O roubo e o assassinato pareciam-

lhe, sobre inúteis, perigosos... 
[Continua] 
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13aotiar©l jtarias. Afinal quem ganhou o pre-
Por telegrmiTna sabé-se que pio daquellà loteria matrimonial 

tomou gráo hontem, na Faculda­

de de Dileito, de bacharel em 

scieucias jurídicas e sociaes o 

nossp amigo Assis Pacheco Netto. 

sendo approvado plenamente nas 

matérias do 5o anno. 

Feiicitaml-o sinceramente e fa­
zemos votos paia que sua carrei­

ra seja a mais profícua pò.ssivel, 

para a qual não lhe falta mtelli-

.gencia e caracter. 

Aos nossos amigos os srs. 

Francisco Assis Pacheco e dr. 
Pacheco Júnior os nossos cum­

primentos. 

Consta-nos que deve chegar á 

esta cidade no sabbado. 

«Correio tio Ytú.» 
Encetou domingo u'esta cidade a 

sua publicação diária o «Correio de 
rtü» 
Continua á ser proprietário o sr.dr. 

Barras Júnior, sendo directores os 
srs.Silva Góes o Castro Andrade. **g, 
Auguramos ao coàlega todas] as 

prosperidades. 
Oholera 

r.onsta ter apparecidoo choleraem 
Buenos- v v i es ; a imprensa fluminen­
se occnpa-sé seriamente c o m esta no-
feii;ia'. ; 

Festaos>oolar 
Hoje as externas e asorphãs. 

discípulas do Collegio do Patro 

cimo,festejam a véspera do anni 

versario da sua v rtrros » dfreia -

ra Irr-á Maria Theodora, supe­

riora d'aqueilcCollgeió. 
Amanhã as internas também n 

cümprimentáo, havendo muita-

fieínonstr açõ^s de alegria. 
Preparão-se numerosos mimos. 

A Imprensa a cumpriment iparr 

qyi ' muitos annos se repitão. 

Bispo cio Goyaz 
Está na Corte, devendo seguir 

breve para Roma, onde vae assis­
tir o Juhiieo saccrdotal do Santo 
Papa, o Bispo de Gayaz. 

Casamento poranuiin-
cio 

foi uma senhora do Hannover, 
que não possuía fortuna. 

Ê/muitõ vulgar na Allcmanhao 
costume d i procur * mulher ou 
marido por meio dò annuncios 
nos jornaes. O seguinte fact-ò dá 
idéa dos progressos que tem feito 
o systema de casamentos por an­
nuncios:-
Um rapaz de Francfort, que 

mão tinha tempo ou geito para 
nomorar. mandou publicar n^m 
jornal muito lido um annuncio em 
que'dizia que desejava casar com 
uma senhora de apparencia agra­
dável e sympathica, bem educa­
da, embora não tivesse riquezas. 
Recebeu 3,648 respostas, das 
quacs 2,i3y da Allemanha c as 
outras de diversos paizes Da? 
candidatas ao matrimônio 1,827. 
.não possuiãíí riquezas c as res­
tantes davão ao manifesto fortu 
nas entre 1,00o e 200,000 mar­
cos 200S000 e 44 contos.) 

Habilidade 
Foi-nos mostrada uma machi-

na fixa de folha, feita por um cu­
rioso nosso conterrâneo o sr.An* 

tonio Paula que muito o honra. 

Estamos certos que dentro em 

breve, S.S.se dedicará a estudos 

mais aperfeiçoados, não se dei­

xando inutilisar. 

Juiz muiUolpal 
Foi nomeado Juiz -Municipal do 

termo IO Queluz. n'esta provín­
cia o 'bacharel Augusto Mcirelles 
Reis. 

Queixa 
AYelação do districto foi offe-

recida queixa por crime de pre­
varicação pelo sr. Manoel Gue­
des Pinto de Mello, contra o Dr. 
Miguel Bemade Vieira deJÀmo-
rim, juiz de Direito de Tatuhy 

Ólxegada 
Depois de uma ausência de 

perto de 3 annos, chegou á estí1 

cidade, tendo-se formado em 

Roma. em theologia e sciencias 

sociaes e jurídicas o Rvd. Padre 

Jones Nery de Toledo Leon, que 

possua • vada illustra ao con­

quistou ?as maiores provas de 

preço consideração, entre os seus 
co (egjs de estudo. 

D :pwiS de U >rma io o iMust* e 
Rvd. Dr.percorreo a Itália a 
França, a Inglatera, a Suissa, a 

Hollanda China,o Oriente,a Hes-
panha, e Portugal. 

Nós sau.iamo affectuosamente 

ao nosso conterraneo|pelo seu re­
gresso á nossa província. 

Servido postal 
A correspondência postal em 

convenção. 
isboa e a Ingljierra, via 

virtude da ultima 
entre 
Fran a. é feita de moco que se 
reahs a sua entrega d'entro de 
48 horas. 

. Foro 
Em referencia ao ultimo avizo 

dó ministro da justiça que deter­

minou o officio da Presidência 
ao Pr. ,uiz de direito desta co­
marca ordenando ratificação de 

juramento do tabcllião sr.José 
Innocencio do Amaral Campos, 
inserinos na nossa sessão livre um 

artigo explicativo daquclle tabel-
liap. 

- Ch 1 n nljos para elle attenção 

dos-noss<>s leitores. 

I | Expedionto 
Lé-se no de 3 da presidência: 

Da câmara municipal de In-
daiatuba, . consultando si um 

""Dasrespostas 278 crâo gracejos, I vereador daquellà câmara pôde 
3 112 erão acompanhadas de! 01? Wo requereru.m terreno do 
Whòmgraphias das signatárias e o ; patrimônio. — A o dr. procurador 
rapaztcvede gastar uns 180S ****' d a ^zenda provincial para 
para as reenviar ás suas proprie-•ir"ormar* 

Secçâo Li"vr<j 
Foro 
S >b esta epigraphe a Impren­

sa Ytuuna de hontem, publicou 
em noticiário, haver a presidên­
cia da província orficiaao ao juiz 
de direito desta comarca, para, 
nos termos do aviso do min ste-
rio da justiça, de 27 de Outubro 
ultimo, providenciar acerca do 
facto de estar eu exercendo os 
rlicios de tabellião, escrivão do 

eivei e orphãos, sem ter prestado 
o respectivo juramento. 
Não sei, nem procuro saber em 

que documentos se fundou aquel-
le aviso. 
Limito-mc a publicar os termos 

de juramentos que prestei oppor-
tunamente para o exercício de 
taes orticios, e constantes dos do­
cumentos sob ns. 1 e 2. 
A omissão da palavra — tabel­

lião—na redacção do primeiro ter­
mo de juramento,—quando aliás 
está subtendida,—porque o escri­
vão ou tabellião do judicial, em 
todos os termos desta província, 
é por forc.a da lei, tabellião de no­
tas,- tem servido de pretexto aos 
interesses contrariados d e al­
guém, para arredar a minha con­
corrência e promover a descon­
fiança do publico a respeito da 
authenticidade dos actos pratica­
dos por mim. 
A reclamação, por isso mes­

mo, ou é mentirosa, ou promo­
vida de má fé, a não ser o re­
clamante um sandeu de marca 
maior. 
Tanto assim é, que sendo de 

longa data a sua insistência so­
bre esta questão de lana caprina, 
não lhe toi tão fácil encontrar 
quem se prestasse a ser orgam 
perante os altos poderes do es­
tado, de uma reclamação inepta, 
porque os differentes juizes com 
quem tenho servido, conheceram 
em tempo a baixeza de sentimen­
tos que a dictava. 
Entretanto, tendo apresntado 

ao poder competente a desistên­
cia daquelles oíficios, cujo exer­
cício deixarei por estes dias, e 
não querendo que pairem duvi­
das sobre a legalidade dos eus 
actos como tabellião, submetti-
me ainda, no dia 5 do corrente, 
a um terceiro juramento, prestado 
perante o dr. jniz de direito, em 
audiência publica e solemne,(com 
quanto no meu fraco entender o 
considerasse inopportuno), repre­
sentando assim o ultimo acto des­
ta comedia. 

Ytú, 7 de Novembro de 1887. 
JOSÉ' INNOCENCIO. 

Documento n. 4 
João Carlos de Camargo Teixei­

ra, escrivão do eivei nesta co­
marca especial de Ytú, etc. 
Certifico que revendo em meu 

cartório os protocollos das au­
diências do juiz municipal, em 
um delles á ns. 4 consta o ter­
mo do theor seguinte : « Aos trin­
ta dias do mez de Agosto de mil 
oitocentos e setenta e três annos, 
nesta cidade de Ytú, em casa do 
doutor juiz municipal Francisco 
de Assis Pacheco Júnior, onde 
fui vindo eu escrivão de seu car­
go ao diante nomeado, sendo ahi 
presente José Innocencio do Ama­
ral Campas, pelo juiz lhe foi de­
ferido o juramento na fôrma da 
lei ; á cargo do qual lhe foi en­
carregado que bem e fielmente, com boa e sã consciência servis­

se interinamente de escrivão d > 
juizo municipal, de orphams e da 
pr^vedoria dos resíduos ; cujo 
juramento sendo por elle rece­
bido assim o prometteu cum­
prir. Para constar, mandou o 
juiz lavrar este, e que o jura­
mentado abaixo fizesse um si­
gna! publico, e o assign'a com 
o juramentado. Eu, Francisco 
José de Andrade, escrivão que 
o escrevi .—Assis Pacheco Jú­
nior.—José Innocencio do Ama­
ral Campos. In testimoníum ve-
ritatis. — José Innocencio do 
Amaral Campos. Nada mais em 
dito termo, do que dou fé." Itú, 
7 de Novembro de 1887.—João 
Carlos de Camargo Teixeira. — C o n ­
ferido.—J. Teixeira. 
Eocumento n. 2 
João Carlos de Camargo Tei­
xeira, escrivão do eivei nesta 
comarca especial de Itú, etc. 
Certifico qiic revendo em meu 

cartório o livro de juramentos, 
d'elle a fls. 18 consta o do theor 
seguinte : Aos dois dias do mez 
de Abril de mil oitocentos e oi­
tenta e um annos,-nesta cidade 
de Itú, e em sala das audiências 
onde se achava o meritissimo 
juiz municipal doutor Francisco 
de Assis Pacheco Júnior, comi­
go escrivão do seu cargo ao dian­
te nomeado, sendo ahi presente 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, tabellião do publico, judicial 
e notas, e escrivão de orphãos e 
do jury do termo de Indaiatuba, 
ora extineto, pelo juiz lhe foi de­
ferido o juramento na fôrma, da 
lei, o cargo do quaLfhe foi encar­
regado que ractificâ se o jura­
mento que pr. stou quando exer­
ceu aquelles cargos do referido 
termo de Indaiatuba, o qual jura­
mento sendo por elle recebido, 
assim o prometteu cumprir. Para 
constar, mandou o juiz lavrar 
este, que assigna com o juramen­
tado. Fu, Francisco José de An-
drade^escrivão que o escrevi.— 
Pacheco Júnior. —José Innocen­
cio do Amaral Campos. Nada 
mais em dito termo ao qual me 
reporto e dou fé. hú, 5 de No­
vembro de 1887.— Joio Carlos de 
Camargo Teixeira. 
U m b o m reoonstituiii-

to 
Napoies,i de Outubro,de 1886. 
Srs. Soctt òv Bowne.—Tenho 

experimentado a Emulsão de 
Scott e tenho visto que as crian­
ças e os adultos a tomam com 
mais facilidade do que o óleo 
simples de fígado de bacalhao.A 
sua acção therapeutica manifesta 
se mormente nas crianças que 
soffrcm demora no processo de 
ossiiicação, como n'aqueilas nas 
quaes a dentição faz se esperar e 
as outras cujas suturas do craneo 
são lentas em se soldar. 
Fu a adiministro com utilidade 

em ditos casos, até nos mezes de 
veráo e na tal época as crian­
ças tem-a bem digerido e tolerado. 
CAV. DR. LEANZIO CAPPARELLI. 
Largo Ferrantina a ChiajaNo. 1 

5 o ED1TAE8 
O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz Je Paz d'esta 
Parochia de Itú etc. 
Tendo de se proceder ã eleição 

dos m mbros de nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta Pro-
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vincif1 de São Paulo, e tendo sido 
desio ,ado pelo e x m o . sr.Presi-
Cfeííta^da Província, o dia i5 de 
Outubro próximo passado, para 
ter lugar a dita eleição foi, por 
circular do mesmo exmo. Presi­
dente, de i5 da Setembro passa­
do, transferida aquella eleição 
para o dia 10 de Dezembro pró­
ximo futuro, convoca nos termos 
do ar. 124 do regulamento n.... 
8213 de 13 de Agosto de 1881, os 
eleitores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 10 
de Dezembro próximo futuro, as 
9 horas da manhã, no paço mu­
nicipal, para proceder se á elei­
ção dos membros da nova As-
sembléa Legislativa Provincial. 
que terá lugar n^quelle dia. de­
vendo cada eleitor apresentar seu 
titulo] antes de votar,escrevendo 
na cédula os nomes d'aquelles 
membros. 

Outrosim a cédula não poderá 
ser assignada, e deverá ser escrip-
ta em papel branco ou anilado, 
não sendo este transparente, nem 
ter marca, signal ou numeração, 
e será fechada de todos os lados, 
tendo o rotulo :«Para Deputado 
Provincial» . 
E para constar mandou lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren­
sa.Dado e passado n"esta cidade 
de Itú, aos 5 de Novembro de 
1887. Fu, Feliciano Leite Pache­
co, escrivão de Paz que o escre­
vi. 

Francisco Fernando de Burros. 

Paulino Pacheco Jordão, delega­
do de policia do Termo de Itú. 
Faz saber que. de conformida­

de com o disposto no art.225 do 
reg. n. 120 de 3i de Janeiro cie 
1842, organisou a Üsta dos cida­
dãos aptos para jurados de te 
termo, para servirem no anno fu­
turo de 1888,que é a que se segue: 

Itú 
1 Antônio da Costa Coimbra. 
2 Dr. Antônio Constantino da 
Silva Castro. 

3 Dr. Antônio Francisco de Pau­
la Souza. 

4 Dr. Augusto César de Barros 
Cruz. 
Dr. Antônio de Souza Freitas. 
Dr.Adelardo Fonseca. 
Arthur Pacheco Jordão. 
Anionio Franklin de Toledo. 
Antônio Manoel Pachsco da 
Fonseca. 
Abrahão Lincoln de Barros. 
Antônio Victorino da Rocha 
Pinto. 

12 Antônio de Camargo Couto. 
lí Antônio Galvão d'Almeida 

Sobrinho. 
14 Antônio Firmino de Azeve­

do. 
Antônio de Freitas Pinho. 
Antônio Carlos Xavier. 
Antônio Euzebio Ribeiro So­
brinho. 
Antônio Firmino de Azeve­
do. 
Antônio de Freitas Pinho. 
Antônio Carlos Xaxier. 

21 Antonino de Camargo Bar­
ros. 

22 Adolpho Bauer. 
23 Bazilio Paulino da Silva Pra­

do. 

(Continua) 
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mu, para o dia 10 de Janeiro pró­
ximo futuro, foi designado pelo exin. 
prSsidawte da província o dia lõ de 
Oulubro próximo passado para ter 
logar a dita eleiçfco, e tendo sido, por 
circular do mesmo exin. presidente, 
de 15 de Setembro passado, transfe­
rida aquella eleição para o dia 10 de 
Dezembro próximo futuro, pelo pre­
sente edital, nos lermos do art. 124 
do regulamento n.8213,de 13 de Agos 
to de 1-881, Convoca os 2' e 3' juizes 
da p ;/ José GustodioLema,por ter sido 
n o m e ido tabellião e escrivão de or-
píiam; o2- juiz da paz Jo»1oCarlos de 
Camargo Teixeira e Francisco Martins 
da Mello e os dois immediatos Bento 
José deWndrade e Anionio José Libo-
rio par 1 no dia 9 do referido mez de 
Dezembro, ás 9 horas da manhã, 
comparecerem no ediíieio da Câmara 
Municipal desta cidade, afira de for-
maiv.':a a meza eleitoral que tem de 
prjsiriir á eleição dos membros da 
ndva Assembléa Legislativa Provin­
cial 110 dia imrnediato. 
E para constar, mandou lavrar o 

dresenteque será aífixado no lugar 
do costume e publicado pela impren­
sa. Dadoe passado nesta cidadã, de 
Itú, aos 5 de Novembro de 1887. Eu, 
Feliciano Leite Pacheco, escrivão de 
paz que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar, juiz de direito do cível da 
comarca especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo futuro.es­
te juízo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia­
do por 400$ ;Rento,preto, 44 an­
nos, por 3oo§ ; Fidelis, preto,de 
48 annos, por 3oog ; Noé, preto, 
de 2b annos, por 4^0$ ; Adão de 
16 annos, preto, por 400$ ; Fran-
cisca, preta, de 39 annos, por 
3oo§ ; Victoria, de §4 annos, por 
i5o$ ; Valentina, mulata, de 20 
annos, por 335$; Paula, preta, 
de 23 annos, por 335$ ; Benedi-
cta, preta, de 22 annos,por 335g; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335$ ; Eva, preta, de 19 annos, 
por 335§ ; Claro, preto, de 19 an­
nos, por 45o<$ ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ e Marcel-
lina,preta, de 3Q annos, por 3oog. 
E mais fará praça, em seguida á 
ardiencia, para venda e arrema-
taçâo á quem mais der e maior 
ance offerecer, dos seguintes ;ob 
jectos : 1 troly, avaliado por... 
200g ; 1 carro de eixo movei por 
603 c 6 bois á 40$ cada um, 
bens estes penhorados á Anna 
Barboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu­
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se­
rá aílixado no lugar do costume 
3 publicado pela imprensa. Itú, 25 
de Outubro de 1887. Eu João Xa­
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
0 cidadão FranciscoFarnandode Bar* I 'llilHHUqrn 

ros, Io juiz pe paz desta parochia, umiii^utiiu 
etc. Franklin Bazilio, tem 'semenles de 
Tendo de se proceder á eleição dos :calingueiro de primeira qualidade, 

membros da nova Assembléa Legisla- pira vender às suecas de Ires alquei-
tiva Provincial d'esta província, con- reá a lOtfOOO. S>2 
vocada por acto de 20 de Maio ulti-' 1 d. s. I rf. n. 

UBLICQ 
Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RHA HO COMMERCÍO 

Silverio Cersosimo 
15—12 

Rozas especiaes|[ 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos mudas de rozas 
especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar corri a an-
nuncianteem casa do sr. 

wm n 
Attençâo 

Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Netto,' 

sócios componentes da extineta 

firma Paulino Jordão & Mendes, 

pedem [aos seus devedores quei­

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se com o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre­

garão as contas a um cobrador 

afim de proceder judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 

da Gruta 
,i 

N a olaria 

cisco Missax, a qualquer 

Preço — 1 0 0 reis. 

CAMPO DA FORCA 

de Fran 

hora. 

tfsá* 



; 

a MPJttfclMSA YTUAN A 
. -i i i i 'i Vmt 'Mi l h l'" 11 •. • m -1 r 11 i li - H" 1. n I nlnifc i f, i n . -4. U M «# 

ARMAZÉM 
DE 

eccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor_ 
timcnt/o, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex 
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, tacs como :—Duce, peixe e frueta em conserva ; petit-pois-
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremes », recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
ris principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .refiro espiritual. . . 
MANOEL RODRIGUES DE AKKUDA CAMPOS 

_ -iO 

m filMMIlfM ':' 

Vendemse nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 

|^ Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-

- rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado tod >s os esforços possíveis para me-
servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem si J » dispensada até aqui. 

OiBtir-fcitaei 

ia lia 

FABRICA BB 

|ir|i êÍMiiif c-C 
S. PAULO 

Encontra-SÇ nas principaes casas commerciaes da província 

EMULSAOD 
de Ó L E O P U R O 

-DE— 

FÍGADO D E BÂSÁLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leí/ex. 
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorísada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BEONCHITES, Eô-
CEOFÜLAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA» 

AFFECyÕES DO PEITO E DAGAB-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e T Í M 
respiratórias, ou rest ibelece os debei», 
OB anêmicos e os escrofulosos com tant» 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes boíicas 0 
drogarias. Cartões de visita 

ARMAZEI DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignacc communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com jm bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

CERVEJALEÁO 
Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes4 

tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que so 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para cerüiicar-se da 
verdade. 

Rua da rsilma—em írente ao tliealro 
BRENHA & CARVALHO 

< 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


